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			Neftalí Ricardo Reyes Basoalto nasce na cidade de Parral, no sul do Chile, no dia 12 de julho de 1904. Passa sua infância nesse mundo austral, de natureza chuvosa, fria, implacável, mundo dos índios araucanos e dos lagos e montanhas carregados de beleza e de valores míticos. Transfere-se com a família para Temu­co, onde permanece até 1920 para completar o curso de humanidades. Desta fase, encontramos nas suas memórias – em verso, como em Memorial de Isla Negra (1964), e em prosa, como em Confesso que vivi (1974) – duas das principais influências que permeariam praticamente toda a poesia do futuro poeta Pablo Neruda (nome que assume em 1920): a natureza sombria e luxuriante das florestas, a descoberta do amor, as viagens de trem levado pelo pai, o maquinista José del Carmen Reyes Morales. Da natureza recebe a visão dos ciclos de morte e de regeneração que será uma marca indelével em sua poesia até, pelo menos, Residência na Terra (1933). 


			Diz Neruda em Confesso que vivi: “Quem não conhece o bosque chileno não conhece esse planeta. Daquelas terras, daquele barro, daquele silêncio, eu saí a andar, a cantar pelo mundo”. E também: “Talvez o amor e a natureza tenham sido desde muito cedo as jazidas de minha poesia”. Margarita Aguirre, em Genio y figura de Pablo Neruda, reitera esta ideia: “Em Temuco, longínqua cidade ao sul do Chile, a voz de Pablo Neruda começou a procurar uma saída entre os grandes troncos mortos e as pedras colossais”. A descoberta dessa natureza abrumadora e agônica fará com que desperte para a poesia o poeta envolvido pela atmosfera de natureza, vida, amor e morte que nunca o abandonará de todo, apesar das muitas mudanças de seus versos através dos anos e das muitas obras publicadas. O erótico passa a ter, desde aqueles anos iniciais, um poder avassalador e referencial que consegue encontrar um caminho entre a destruição da natureza e o tempo inexorável. O amor passa a ser, na vida do Neruda dos primeiros anos, o que a História será a partir do final dos anos 1930: um fio condutor a fazer o poeta ligar-se às forças cósmicas da Natureza e da vida social. Neruda buscou integrar sua poesia em grandes ciclos cosmogônicos, iniciando na Natureza e no feminino, e completando-se com a visão histórica de Canto geral, sua obra épica, dos anos 1950. 


			No início dos anos 1920, Pablo Neruda muda-se para Santiago. “Provido de um baú de folha de flandres, com o indispensá­vel traje negro de poeta, delgadíssimo e afilado como uma faca, entrei na terceira classe do trem noturno que levava um dia e uma noite para chegar a Santiago.” Instalado na pensão da rua Maruri, número 513, isolado em sua solidão e imerso nos crepúsculos que via desde a janela, o poeta escreve os poemas do seu primeiro livro, Crepusculário, que será publica­do em 1923. É um livro que o coloca na corrente do modernismo hispano-americano, na sua linha neorromântica. O modernismo e o pós-modernismo na América tiveram grandes nomes que influenciaram Neruda, ou que seguiram a mesma escola, desde os cubanos Julián del Casal (1863-1893) e José Martí (1853-1895), o uruguaio Julio Herrera y Reissig (1875-1910), até os contemporâneos, como o mexicano Amado Nervo (1870-1919) e o também cubano José Ángel Buesa (1910-1982). Sobre todos pairava a grande força imagística e renovadora do nicaraguense Rubén Darío (1867-1916), o poeta de Azul. A poesia da América ibérica e da Espanha viu-se modificada pelo grande talento e pela criatividade desse autor, que deixaria sua marca indelével até nossos dias.


			A poesia da adolescência e primeira juventude de Neruda está em três livros, tendo sido só o Crepusculário publicado em vida pelo autor; os outros são Cadernos de Temuco e O rio invisível. Nesses três cadernos está plasmada toda a poesia futura do poeta, mescla de solidão, amargura, revolta, agudo sentido da beleza e do mundo natural, e a imagem da mulher sempre presente. O próprio autor nos diz que escreveu Crepusculário imerso nos entardeceres da rua Maruri. Desse livro, o poema que atingiu rapidamente aceitação geral, que obrigava o poeta a recitá-lo sempre, tanto em assembleias de trabalhadores quanto para diplomatas e governantes foi “Farewell”. Versos que, por sua melodia, profundidade, cadência melancólica e profunda meditação sobre o amor, ficam presos à nossa memória:


			



			Desde o mais fundo de ti e ajoelhado


			um menino triste, como eu, nos olha.


			



			Por essa vida que arderá em tuas veias


			teriam que amarrar-se nossas vidas.


			



			Por essas mãos, que de tuas mãos são filhas,


			teriam que matar-se as mãos tão minhas.


			



			Por teus olhos abertos nessa terra


			verei as lágrimas nos teus um dia. 


			



			[...]


			Eu não o quero, Amada.


			



			Para que nada nos amarre


			que não nos una nada.


			



			Nem a palavra que aromou tua boca


			nem o que não disseram as palavras.


			



			Nem a festa do amor que não tivemos,


			nem teus soluços junto da janela.


			



			[...]


			(Amo o amor dos marinheiros


			que beijam e se vão.


			



			Deixam uma promessa


			não voltam nunca mais.


			



			Em cada porto uma mulher espera:


			os marinheiros beijam e se vão.


			



			Uma noite irão dormir com a morte


			em seu leito de mar.


			



			[...]


			Amo o amor que se reparte


			em beijos, leite e pão.


			



			Amor que pode ser eterno


			e pode ser fugaz.


			



			Amor que quer liberdade


			para voltar a amar.


			



			Amor divinizado que vem vindo,


			amor divinizado que se vai.)


			[...]


			



			Esse poema universal do amor terá continuidade no livro seguinte, Veinte poemas de amor y una canción desesperada (origi­nalmente publicado em 1924). Juvencio Valle, citado por Matilde Urrutia**, diz: “uma juventude poderosa, úmida de símbolos e essências, finca de maneira tão funda seu tom pessoal na velha fonte do coração, que, desde ela, como desde a raiz de um amanhecer, surge um hino novo, trêmulo de graça e de frescura”. Conta-nos o poeta, no seu livro de memórias: “Veinte poemas de amor y una canción desesperada é um livro doloroso e pastoril que contém minhas mais atormentadas paixões adolescentes, misturadas com a natureza envolvente do Sul de minha pátria. É um livro que amo porque, apesar de sua aguda melancolia, está presente nele, o prazer de viver. Ajudaram-me a escrevê-lo um rio e sua desembocadura: o rio Imperial. Veinte poemas de amor é o romance de Santiago, com suas ruas estudantis, a universidade e o cheiro de madressilva do amor compartilhado”. 


			Estes poemas tiveram uma aceitação imediata e levaram o poeta a ser conhecido no mundo todo. Poemas que tratam de amores conquistados e perdidos – quem quiser encontrar as origens femininas dos poemas, pode consultar o livro de Volodia Teitelboim, Neruda, mas acredito que mais importante do que personificar as jovens musas que foram a motivação dos poemas será entender a profunda amálgama entre amor e vida, amor e melancolia, os ganhos e as perdas das relações amorosas, tudo dentro de uma atmosfera nostálgica e melancólica, em que a natureza está sempre presente. De tom pós-modernista, usando a metrificação clássica e versos polimétricos, o ritmo e a cadência nos embalam em suas asas, em que som e sentido se encontram para festejar o amor, o sexo, a vida. A juventude encontra nesses versos toda a frescura dos amores dos primeiros anos. São muitos os versos deste livro que nos acompanham ressoando em nossa memória, versos que se tornaram clássicos e andaram o mundo inteiro repartido em muitas línguas e sensibilidades. Quem não lembra do poema 15?


			



			Gosto quando tu calas porque estás como ausente,


			e me ouves desde longe, e minha voz não te toca.


			Parece como se teus olhos houvessem voado


			e parece que um beijo te fechara a boca.


			[...]


			



			Ou dos versos magníficos e tristes, cheios de paixão e melancolia, do poema 20:


			



			Posso escrever os versos mais tristes esta noite.


			



			Escrever, por exemplo: “A noite está estrelada,


			e tiritam azuis, os astros, em sua distância”.


			



			O vento da noite gira no céu e canta.


			



			Posso escrever os versos mais tristes esta noite.


			Eu a quis, e às vezes ela também me queria.


			



			Em noites como esta, a tive nos meus braços.


			Beijei-a tantas vezes sob o céu infinito.


			[...]


			



			Pode-se dizer que este poema tem tudo o que um bom poema precisa: a harmonia entre forma e conteúdo, entre rimo, som e sentido. É portador de uma verdade que só um jovem poeta pode alcançar quando abre sua alma sob o signo dos primeiros amores. Não que o poeta não tenha encontrado críticos. O roman­cista Mariano Latorre (1886-1955), citado por Arturo Marcelo Pascual em El lector... de Pablo Neruda, diz: “O romancista Mariano Latorre, por exemplo, taxou de excessivamen­te retórico e cerebral o sofrimento manifestado nos versos de Neruda”. Outros, também, o condenaram, como o espanhol Juan Ramón Jiménez (1881-1958), que o chamou de “um grande mau poeta”. Muitos outros os secundaram, na polarização que se agudizou com o engajamento político de Neruda. Mas aí já estamos entrando nos outros grandes ciclos da poesia de Neruda.



OEBPS/Images/cover.jpg
VL MT‘E ?OEMAS
DE AMORE
UMA CANGAO
DESESPERADA

EDICAO BILINGUE





OEBPS/Images/rosto.jpg
PABLO NERUDA

VINTE POEMAS DE AMOR
£
UMA CANQAO DESESPERADA

Tradugao e apresentacio de
Jost EDUARDO DEGRAZIA

EDIGAO BILINGUE





